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APRESENTAÇÃO

A obra “MATEMÁTICA CIÊNCIA E APLICAÇÕES” neste quarto volume, vem 
contribuir de maneira muito significante para o Ensino da Matemática, nos mais 
variados níveis de Ensino. Sendo assim uma referência de grande relevância para a 
área da Educação Matemática.

Permeados de tecnologia, os artigos que compõe este volume, apontam para o 
enriquecimento da Matemática como um todo, pois atinge de maneira muito eficaz, 
professores que buscam conhecimento e aperfeiçoamento. Pois, no decorrer dos 
capítulos podemos observar a matemática aplicada a diversas situações, servindo 
com exemplo de práticas muito bem sucedidas para docentes da área.

A relevância da disciplina de Matemática no Ensino Básico e Superior é 
inquestionável, pois oferece a todo cidadão a capacidade de analisar, interpretar 
e inferir na sua comunidade, utilizando-se da Matemática como ferramenta para a 
resolução de problemas do seu cotidiano. 

Sem dúvidas, professores e pesquisadores da Educação Matemática, 
encontrarão aqui uma gama de trabalhos concebidos no espaço escolar, vislumbrando 
possibilidades de ensino e aprendizagem para diversos conteúdos matemáticos.

Que este volume possa despertar no leitor a busca pelo conhecimento 
Matemático. E aos professores e pesquisadores da Educação Matemática, desejo que 
esta obra possa fomentar a busca por ações práticas para o Ensino e Aprendizagem 
de Matemática.

Felipe Antonio Machado Fagundes Gonçalves



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1................................................................................................................. 1
UMA DISCUSSÃO DAS PRÁTICAS EMPREGAGAS EM SALA DE AULA: UMA ABORDAGEM NO 
ENFOQUE DA MODELAGEM MATEMÁTICA

Rafael Luis da Silva
Jerônimo Vieira Dantas Filho
Rodrigo de Oliveira Silva
Natanael Camilo da Costa

DOI 10.22533/at.ed.8671907101

CAPÍTULO 2............................................................................................................... 10
O ENSINO DE TRIGONOMETRIA COM AUXÍLIO DE RECURSOS TECNOLÓGICOS NA EDUCAÇÃO 
BÁSICA: UM MAPEAMENTO INICIAL

Tatiane Ferreira da Silva
Enoque da Silva Reis 
Daiane Ferreira da Silva Rodrighero

DOI 10.22533/at.ed.8671907102

CAPÍTULO 3............................................................................................................... 19
CONSTRUINDO GRÁFICO HUMANO DE UMA FUNÇÃO DE 1º GRAU: UMA EXPERIÊNCIA NA 
MODALIDADE EJA

Carolina Hilda Schleger
Andressa Taís Mayer
Giseli Isabél Bernardi
Claudia Maria Costa Nunes
Mariele Josiane Fuchs

DOI 10.22533/at.ed.8671907103

CAPÍTULO 4............................................................................................................... 27
DESAFIOS NA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS: UM OLHAR PARA O ENSINO DA EQUAÇÃO 
DE 1º GRAU

Fabiana Patricia Luft 
Jonatan Ismael Eisermann
Milena Carla Seimetz
Cláudia Maria Costa Nunes
Mariele Josiane Fuchs
Morgani Mumbach

DOI 10.22533/at.ed.8671907104

CAPÍTULO 5............................................................................................................... 36
UMA ANÁLISE SEMIÓTICA DE FUNÇÃO EXPONENCIAL EM UM LIVRO DIDÁTICO DE 
MATEMÁTICA

Jessica da Silva Miranda
Felipe Antonio Moura Miranda
Maurício de Moraes Fontes
Luiz Cesar Martini

DOI 10.22533/at.ed.8671907105



SUMÁRIO

CAPÍTULO 6............................................................................................................... 46
LUGARES GEOMÉTRICOS: UMA PROPOSTA DINÂMICA ALIADA A TEORIA DE REGISTROS DE 
REPRESENTAÇÕES SEMIÓTICAS

Roberta Lied

DOI 10.22533/at.ed.8671907106

CAPÍTULO 7............................................................................................................... 55
AS TECNOLOGIAS NO ENSINO E APRENDIZAGEM ATRAVÉS DO SOFTWARE GEOGEBRA

Clara de Mello Maciel
Eliani Retzlaff

DOI 10.22533/at.ed.8671907107

CAPÍTULO 8............................................................................................................... 64
JOGOS MATEMÁTICOS: UMA FORMA DESCONTRAÍDA DE APRENDER MATEMÁTICA NO ENSINO 
FUNDAMENTAL

Julhane Alice Thomas Schulz
Maiara Andressa Streda

DOI 10.22533/at.ed.8671907108

CAPÍTULO 9............................................................................................................... 72
O CONCEITO DE FRAÇÕES ABORDADO ATRAVÉS METODOLOGIAS DIFERENCIADAS

Ana Cláudia Pires de Oliveira Bueno
Julhane Alice Thomas Schulz

DOI 10.22533/at.ed.8671907109

CAPÍTULO 10............................................................................................................. 84
O USO DE MATERIAL CONCRETO NA COMPREENSÃO DO CONCEITO DE FRAÇÃO EM UM 4º 
ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL

Elisabete Silva da Silva
Fabrício Soares
Helenara Machado de Souza

DOI 10.22533/at.ed.86719071010

CAPÍTULO 11............................................................................................................. 94
O USO DE MANDALAS PARA A CONSTRUÇÃO DE SABERES INTERDISCIPLINARES EM ARTE E 
MATEMÁTICA

Ana Paula de Oliveira Ramos
Ângela Maria Hartmann

DOI 10.22533/at.ed.86719071011

CAPÍTULO 12........................................................................................................... 101
ADIÇÃO E SUBTRAÇÃO COM INTEIROS: UMA POSSIBILIDADE DE ESTUDO COM O GEOGEBRA

Hakel Fernandes de Awila
Etiane Bisognin Rodrigues

DOI 10.22533/at.ed.86719071012



SUMÁRIO

CAPÍTULO 13........................................................................................................... 110
USO DO ORIGAMI NA CONSTRUÇÃO DE POLÍGONOS: UMA ABORDAGEM NO CÁLCULO DE 
ÁREAS 

Anita Lima Pimenta
Ana Carolina Pessoa Santos Veiga

DOI 10.22533/at.ed.86719071013

CAPÍTULO 14........................................................................................................... 117
RESGATANDO CONCEITOS MATEMÁTICOS: UM PROJETO DE PERMANÊNCIA E ÊXITO NO 
ÂMBITO DO INSTITUTO FEDERAL FARROUPILHA

Daiani Finatto Bianchini
Cleber Mateus Duarte Porciuncula
Janine da Rosa Albarello
Renata Zachi

DOI 10.22533/at.ed.86719071014

CAPÍTULO 15........................................................................................................... 126
PROBABILIDADE E LITERACIA: UM ESTUDO COM ALUNOS DO ENSINO MÉDIO

Cassio Cristiano Giordano 

DOI 10.22533/at.ed.86719071015

CAPÍTULO 16........................................................................................................... 140
A UTILIZAÇÃO DE RECURSOS DIDÁTICOS CONCRETOS NO ENSINO DA MATEMÁTICA NOS 
ANOS INICIAIS

Mariane Marcondes
Davi Cézar da Silva

DOI 10.22533/at.ed.86719071016

CAPÍTULO 17........................................................................................................... 148
ÁREA DO CÍRCULO E DO QUADRADO, UM RECURSO ADAPTADO NA PERSPECTIVA DO 
BILINGUISMO

Lilian Fátima Ancerowicz 
Fernanda Pinto Lenz
Karen Regina Michelon
Maria Aparecida Brum Trindade

DOI 10.22533/at.ed.86719071017

CAPÍTULO 18........................................................................................................... 158
OS DESAFIOS DO ENSINO DE MATEMÁTICA NA  EDUCAÇÃO INCLUSIVA

Gabriela da Silva Campos da Rosa de Moraes
Débora Kömmling Treichel

DOI 10.22533/at.ed.86719071018



SUMÁRIO

CAPÍTULO 19........................................................................................................... 166
O USO DE METODOLOGIAS DIFERENCIADAS NA COMPREENSÃO DAS QUESTÕES DE 
MATEMÁTICA DA PROVA BRASIL

Elenise Neuhaus Diniz
Carine Girardi Manfio 
Carla Loureiro Alves Kleinubing 
Felipe Klein Genz
Francielen Legal Silva

DOI 10.22533/at.ed.86719071019

CAPÍTULO 20........................................................................................................... 174
EXPERIÊNCIAS DO ESTÁGIO NO ENSINO FUNDAMENTAL A PARTIR DE METODOLOGIAS 
DIFERENCIADAS

Julhane Alice Thomas Schulz
Fabiana Patricia Luft 

DOI 10.22533/at.ed.86719071020

CAPÍTULO 21........................................................................................................... 185
MONITORIAS: UMA ALTERNATIVA PARA QUALIFICAR O ENSINO DA MATEMÁTICA

Felipe Klein Genz
Aline da Rosa Parigi
Carine Girardi Manfio 
Elenise Neuhaus Diniz
Maicon Quevedo Fontela
Mariane Baptista de Freitas Ciscato

DOI 10.22533/at.ed.86719071021  

CAPÍTULO 22........................................................................................................... 192
SEMELHANÇAS ENCONTRADAS NA ANÁLISE DE LIVROS DIDÁTICOS ESTADUNIDENSES E 
BRASILEIROS: UMA ANÁLISE SOBRE LOGARITMOS

Crístiam Wallao Rosa
Ricardo Fajardo

DOI 10.22533/at.ed.86719071022

CAPÍTULO 23........................................................................................................... 204
ASPECTOS HISTÓRICOS DO CONCEITO DE COORDENADAS POLARES

Angéli Cervi Gabbi
Cátia Maria Nehring

DOI 10.22533/at.ed.86719071023

CAPÍTULO 24........................................................................................................... 213
FORMAÇÃO DE PROFESSORES: UM OLHAR SOBRE O FORMALISMO E EDUCAÇÃO 
MATEMÁTICA

Pedro Adilson Stodolny

DOI 10.22533/at.ed.86719071024



SUMÁRIO

CAPÍTULO 25........................................................................................................... 226
PAMATH-C POTENCIAL DE APRENDIZAJE EN MATEMÁTICAS: PROGRAMA DE ENTRENAMIENTO 
PARA NIÑOS 

Alejandro Sánchez-Acero
María Belén García-Martín

DOI 10.22533/at.ed.86719071025

SOBRE O ORGANIZADOR...................................................................................... 241

ÍNDICE REMISSIVO................................................................................................. 242



Matemática: Ciência e Aplicações 4 Capítulo 13 110

CAPÍTULO 13

USO DO ORIGAMI NA CONSTRUÇÃO DE 
POLÍGONOS: UMA ABORDAGEM NO CÁLCULO DE 

ÁREAS 

Anita Lima Pimenta
E-mail: anitallima@yahoo.com.br

Ana Carolina Pessoa Santos Veiga
E-mail: veigamatematica@gmail.com

RESUMO: Este trabalho propõe utilizar o 
Origami nas aulas de Geometria Plana no que 
tange o reconhecimento e abordagem do cálculo 
dos principais polígonos. Essa técnica oriental 
que significa dobrar papel vem sendo explorada 
por professores em suas aulas de Matemática 
por oportunizar ao aluno a possibilidade do 
campo concreto para o abstrato. A proposta 
é experimentar tamanhos, texturas, cores 
e modelos que poderão contribuir com a 
identificação de formas planas. Essa experiência 
foi realizada com um grupo de alunos do 
9º ano do Ensino Fundamental acreditando 
na possibilidade de formá-los como futuros 
monitores para a propagação da atividade para 
o restante da turma. Por tanto foram ensinados 
o passo a passo das dobraduras que deram 
origem as figuras geométricas que pretende-
se investigar, a saber: triângulo, quadrado, 
retângulo, paralelogramo, losango e trapézio. 
Concluiu-se, com o desenvolvimento do estudo, 
que o origami possibilita um trabalho efetivo na 
aprendizagem da Geometria de maneira lúdica, 
contextualizada, promovendo a autonomia do 
estudante e entendendo-o como um suporte 

para a construção de conceitos por meio de 
materiais concretos.
PALAVRAS-CHAVE: Geometria. Origami. 
Polígonos.

INTRODUÇÃO

Este trabalho surgiu da necessidade 
de aproximar os estudantes do ensino da 
Geometria após verificar a grande dificuldade 
que os mesmos possuem nessa área do 
conhecimento. A partir de experiências 
anteriores das professoras decidiu-se apostar 
no uso do Origami como recurso didático para 
a abordagem desse tema.

A primeira parte da experiência ocorreu 
com um grupo amostral de 5 alunos do 9º ano 
do Ensino Fundamental de uma escola pública 
situada na cidade de Belo Horizonte. O objetivo 
principal das professoras envolvidas era levar 
uma prática diferenciada para as aulas de 
reposição tornando esse momento um pouco 
mais atrativo para os estudantes. Para tanto, 
em um momento posterior, essa atividade seria 
também aplicada aos demais estudantes.

Nesta escola as aulas de Geometria 
são ministradas separadamente das aulas de 
Matemática. As quatro aulas semanais dessa 
disciplina, no 9º ano, são divididas no formato , 
ou seja, 3 de Álgebra e 1 de Geometria. 
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O livro didático adotado nessa instituição é o Matemática na medida certa de 
Marília Centurión e José Jakubovic. Nessa obra os autores abordam no capítulo 6 o 
tema Geometria e medidas: áreas e volumes. No que se refere a Geometria Plana os 
objetivos são “rever a ideia de área; conhecer fórmulas para calcular a medida das 
áreas das principais figuras planas.” (CENTURIÓN; JAKUBOVIC, 2015, p.151).

Ao perceber a grande dificuldade dos estudantes com esse tema a professora fez 
uma parceria com sua colega de trabalho. Pensando em otimizar o tempo em sala de 
aula elaboraram, em seus tempos de planejamento, atividades relacionadas ao tema 
que seriam previamente aplicadas nas aulas de reposição. Pensou-se em desenvolver 
algumas atividades com um pequeno grupo de estudantes que seriam capacitados a 
se tornarem propagadores dos conhecimentos adquiridos. A ideia era formar monitores 
que pudessem auxiliar a professora em sala nos dias de aulas regulares onde o coro 
é mais expressivo.

Com a finalidade de tornar a aula mais atrativa as professoras elaboraram as 
atividades em três etapas. A primeira consistia em fazer dobraduras de papel nos 
formatos das principais figuras planas, a outra etapa teve como objetivo apresentar 
as fórmulas dos cálculos de tais figuras e para finalizar os estudantes responderiam 
a um teste com questões que exigia a aplicação das fórmulas referentes aos cálculos 
das áreas.

Essa atividade foi considerada, pelas profissionais, uma boa prática pedagógica 
pois, percebiam em suas aulas diárias que os alunos se dedicavam mais às atividades 
que envolviam materiais concretos. Portanto, acreditando nisso, deram origem a um 
projeto que surgiu da simples necessidade de aproximar os alunos das maravilhas do 
mundo geométrico.

O ENSINO DA GEOMETRIA COM ORIGAMI 

De origem japonesa, a palavra “origami” significa dobrar papel. Prieto (2002) 
explica que ori significa dobrar — deriva do desenho de uma mão — e kami remete 
a papel — provém da representação de uma seda. Essa arte foi estabelecida em 
todo o mundo. No Brasil, é conhecida com dobradura; na língua espanhola, como 
papiroflexia, e, no inglês, como paperfolding.

Acredita-se que essa arte seja tão antiga quanto a origem do próprio papel. Muitos 
pesquisadores creem que o Origami não seja exclusividade japonesa, como Kanegae 
e Imamura (1989) relatam. Segundo eles, apesar de o Japão ser considerado o berço 
do Origami, seu surgimento pode ter ocorrido na China, uma vez que nesse país a 
história do papel é muito mais antiga. Para os autores:

Em praticamente todos os países onde existe o papel, há uma maneira própria de 
dobrar este material. Alguns pesquisadores do origami acreditam que ele tenha 
surgido por volta do século VI d.C., quando um monge budista trouxe da China, via 
Coreia, o método de fabricação do papel, que até então era desconhecido pelos 
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japoneses. Por causa do seu valor, as pessoas utilizavam-no em origamis especiais 
ou em cerimônias específicas. (KANEGAE; IMAMURA, 1989, p. 8).

Assim, não se sabe ao certo como se começou a dobrar papel, mas, segundo 
Kanegae e Imamura (1989), julga-se que haja alguma ligação com os costumes 
religiosos, já que em templos xintoítas eram encontradas ornamentações divinizadas 
feitas de papel.

Rego, Rego e Galdêncio Jr. (2003, p. 25) contam que “A religião dos mouros 
proibia a criação de qualquer representação simbólica de homens ou animais através 
do origami”. Isso fez com que a arte fosse cada vez mais associada às construções 
geométricas. As regularidades encontradas nas dobraduras de papel aguçaram 
a curiosidade de estudiosos, que foram buscando estabelecer conexões dessas 
dobragens com a Matemática e, mais especificamente, com a Geometria.

Devido a essas conexões estabelecidas, no final do século XX os matemáticos 
começaram a se interessar por essa arte. Muitos perceberam que as diversas criações 
feitas com origami iam muito além da inspiração, da criatividade e da arte, estando, na 
verdade, associadas a conceitos e limitações geométricas. Prieto (2002) ressalva que 
se por um lado a escola oriental cultiva o origami por sua arte, a ocidental considera o 
modelo matemático que ele traz consigo.

Assim como as figuras geométricas de modo geral, as construções geométricas 
tradicionais feitas por dobraduras são regidas por um conjunto de axiomas que permite 
provar a existência de cada dobra possível de ser realizada. Rafael (2011) destaca o 
matemático Humiaki Huzita, da Universidade de Pádua, na Itália, que, na década de 
1970, criou as seis operações conhecidas como axiomas de Huzita. Em 2001, Koshiro 
Hatori mostrou uma dobragem diferente dos axiomas existentes, surgindo, então, o 
sétimo axioma. A esse respeito, Rafael (2011, p. 19) ressalta: “Estes axiomas [que na 
realidade são operações] descrevem operações básicas que se podem efetuar em 
origami e permitem caracterizar formalmente o tipo de construções geométricas que é 
possível fazer com origami.” 

Tendo sido estabelecida uma relação entre a matemática e o origami, é possível 
delinear os caminhos os quais a pesquisa percorreu, possibilitando o apontamento do 
origami como um recurso metodológico para as aulas de Matemática. A proposta foi 
criar linhas dobrando papel — em vez de usar régua — e ensinar uma variedade de 
conteúdos matemáticos a partir de uma aula lúdica, criativa e direcionada ao ensino 
da Geometria. Rego, Rego e Galdêncio Jr. mostram que:

Na realização das dobraduras, os estudantes familiarizam-se com formas 
geométricas, movimentos de transformação e múltiplas linhas de simetria dentro 
de uma mesma figura. Noções de retas perpendiculares, retas paralelas, figuras 
planas e sólidas, congruência, bissetrizes de ângulos, relações entre áreas e 
proporcionalidade poderão ser introduzidas de maneira igualmente eficaz. As 
dobraduras possibilitam ainda o desenvolvimento de atividades relacionadas ao 
estudo de frações, aritmética, álgebra e funções, dentre outros. (REGO; REGO; 
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GALDÊNCIO JR., 2003, p. 18).

Corroborando com os autores, percebe-se que a dobradura de papel é capaz de 
despertar o processo evolutivo do pensamento algébrico, aritmético e geométrico. Ela 
também permite que se construam conceitos a partir de cada dobra efetuada, além de 
explorar a percepção visual do aluno. A esse respeito, porém, Kaleff (2003) informa:

Embora a maioria das representações de objetos geométricos seja perceptível 
visualmente, é importante não confundir a habilidade da visualização, isto é, a 
habilidade de se perceber o objeto geométrico em sua totalidade, com a percepção 
visual das representações disponíveis deste objeto. (KALEFF, 2003, p. 16)

Utilizando o origami em uma aula de Matemática, o papel se torna o material 
manipulativo nas mãos do aluno para que possa explorá-lo e percebê-lo, seja em sua 
bidimensionalidade ou na transformação do plano para o espaço tridimensional. Isso 
permite entender sobre o porquê de se ensinar Geometria com origami. Tomoko Fuse 
(1990) acredita que há uma grande diferença em entender alguma coisa através da 
mente e conhecer essa mesma coisa através do tato. 

Por ser universal, a linguagem do origami também possibilita que qualquer pessoa 
faça uma leitura interpretativa de seus diagramas, o que contribui com a memorização 
do passo a passo e se transforma em exercício mental. 

Portanto, nessa concepção, o origami não é visto apenas como uma “arte de 
dobrar papel”, mas, sim, como um objeto de aprendizagem constituído por um corpo 
axiomático com embasamento matemático, a fim de assegurar um ensino significativo.

Porém, para se ensinar Geometria através do origami, o professor precisa, 
primeiro, conhecer e dominar a técnica. A seguir, será abordado o desenvolvimento da 
pesquisa cujos resultados aqui se apresentam, bem como o contexto em que ela foi 
realizada.

Objetivos da experiência, metodologia e desenvolvimento 

Para encontrar os benefícios que o Origami pode trazer para a aprendizagem 
geométrica, tem-se como objetivo geral desse trabalho inserir a prática do Origami em 
sala de aula. Na expectativa de que, com essa abordagem, a aprendizagem aconteça 
proporcionando uma compreensão para aquele que executa a técnica. Espera-se que 
o estudante construa, através de dobraduras, conceitos elementares da Geometria 
Plana.

Para o início da atividade as professoras entregaram aos estudantes 6 pedaços 
de papel, sendo 5 no formato quadrado e 1 no formato retangular. Optou-se por 
entregar os materiais no formato desejado para agilizar as construções dos polígonos. 
Os mesmos foram executados seguindo o passo a passo de acordo com o quadro 
abaixo.
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Quadro 1 – Diagrama da dobragem dos polígonos
Fonte: PIMENTA, 2018, adaptado.

 Ao terminar as dobraduras as professoras deram uma aula expositiva sobre o 
cálculo das áreas das fi guras planas construídas. Foi interessante observar que os 
estudantes pegavam as suas dobraduras para identifi car os elementos dos polígonos. 
O estudante A relatou:

Estudante A: “Aqui é a base, esse outro lado é a altura.”
Disse isso apontando para os seguimentos de retas que constituíam as fi guras 

construídas a partir do Origami.

Fonte: acervo pessoal

Como forma de avaliar a proposta, as professoras selecionaram um exercício de 
um caderno de atividades (ver anexo), a fi m de verifi car se os alunos conseguiriam ter 
um aproveitamento satisfatório.
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Foi percebido que os estudantes tiveram maior facilidade em associar as figuras 
às fórmulas dos cálculos de áreas. O que ocasionou em um desempenho positivo na 
execução da tarefa.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Após a análise das atividades, verificou-se que o processo de construção de 
modelos geométricos com origami foi fundamental para a elaboração de alguns 
conceitos. Como aponta Genova (2001), o origami pode exercer o papel de mediador 
ao promover as construções geométricas associando o reconhecimento das formas 
aos conceitos teóricos.

Em conformidade com Kaleff (2003), considerou-se que as situações de 
descobertas deveriam ser incentivadas em sala de aula e identificou-se, nessas 
atividades, uma boa oportunidade para promovê-las. Mesmo sem conhecer algumas 
das propriedades em questão, os participantes puderam percebê-las ao manipular o 
papel que tinham em mãos.

A técnica do origami é explorada em muitas atividades pedagógicas, porém 
nem sempre se estabelecem conexões com a Matemática. A experiência trouxe a 
possibilidade de um olhar criterioso para uma arte que pode ser grande aliada do 
ensino e aprendizagem geométrica de nossos estudantes.
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